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Chefe da FEMA diz não saber sobre temporada de furacões
O chefe interino da Agên-

cia Federal de Gestão de 
Emergências dos EUA (FE-
MA), David Richardson, sur-
preendeu colegas de trabalho 
ao afirmar, durante uma re-
união matinal nesta segun-
da-feira (2), que não sabia da 

existência da temporada de 
furacões no país. A declara-
ção, feita no encerramento 
do tradicional briefing das 
8h30, deixou muitos funcio-
nários confusos e desmoti-
vados, segundo fontes inter-
nas ouvidas pela imprensa 

americana.
Richardson, ex-oficial da 

Marinha e à frente da FEMA 
desde o início de maio, teria 
feito o comentário diante de 
centenas de funcionários e 
parceiros da agência. Ainda 
que alguns acreditem que a 

fala tenha sido uma piada, 
outros consideraram o tom 
inadequado, especialmente 
diante do ambiente interno 
já desgastado por demissões, 
testes de polígrafo e mudan-
ças na liderança.

Um porta-voz do Depar-

tamento de Segurança In-
terna tentou minimizar o 
episódio, afirmando que o 
comentário foi deturpado e 
que a agência segue focada 
em sua missão de resposta 
a desastres. A temporada de 
furacões no Atlântico come-

çou oficialmente em 1º de 
junho e vai até novembro. 
A NOAA, agência de monito-
ramento climático dos EUA, 
prevê uma temporada acima 
da média em 2025, com até 
19 tempestades nomeadas.
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Suprema Corte dos EUA
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A Suprema Corte dos Es-
tados Unidos decidiu nesta 
quinta-feira (8 a 0) impor li-
mites ao escopo dos estudos 
de impacto ambiental exi-
gidos por lei federal, o que 
deve acelerar a liberação de 
grandes projetos de infraes-
trutura e energia em todo o 
país. A decisão favorece dire-
tamente a construção de uma 
ferrovia de 142 km que liga-
rá o estado de Utah ao Colo-
rado, pensada para o trans-
porte de petróleo bruto da 
região.

O caso, o primeiro em 
duas décadas sobre a Lei Na-
cional de Política Ambiental 
(NEPA), discutia até que pon-
to os estudos ambientais de-
vem avaliar impactos indi-
retos, como os causados por 
atividades futuras associadas 
ao projeto. O tribunal deci-
diu que a NEPA impõe ape-

Suprema Corte limita exigências ambientais e acelera obras de infraestrutura

Brown Jackson concordaram 
com o resultado, mas escre-
veram opiniões separadas pa-
ra justificar suas razões. A 

decisão também foi bem re-
cebida por especialistas em 
direito da energia, que veem 
nela uma sinalização clara 

para que o Judiciário seja 
mais deferente às agências 
técnicas do governo.

Fonte: ABC

nas exigências processuais 
limitadas e não obriga as 
agências federais a analisar 
efeitos distantes, como ris-
cos a rios, poluição em áreas 
remotas ou emissões futuras 
de carbono.

A decisão foi redigida pelo 
juiz Brett Kavanaugh, que cri-
ticou o uso excessivo da NEPA 
como ferramenta para atra-
sar obras: “Uma pequena se-
mente legislativa de 1970 vi-
rou um carvalho judicial que 
atrasa o desenvolvimento sob 
o pretexto de exigir apenas 
mais um pouco de análise. 
Um ajuste de rota é necessá-
rio para alinhar a lei ao bom 
senso e ao texto legal.”

A ferrovia em questão 
passou por anos de análi-
ses ambientais, resultando 
em um relatório de mais de 
3.600 páginas. Grupos am-
bientalistas, no entanto, con-

testaram a avaliação, alegan-
do que ela ignorava impactos 
secundários como vazamen-
tos de petróleo, incêndios 
causados por faíscas de trens 
e efeitos climáticos. O Tribu-
nal de Apelações do Distrito 
de Columbia havia concor-
dado com os ambientalistas, 
mas a Suprema Corte rever-
teu essa decisão.

A Procuradoria do Esta-
do do Colorado lamentou o 
veredito, apontando o risco 
à segurança hídrica e às co-
munidades da região. Já os 
defensores da ferrovia cele-
braram o que chamam de fim 
da “burocracia paralisante”. 
Segundo eles, os possíveis 
impactos indiretos não são 
responsabilidade das agên-
cias ao aprovarem projetos 
específicos.

As juízas Sonia Sotoma-
yor, Elena Kagan e Ketanji 

Trump adia tarifas sobre União 

Europeia para 9 de julho
O presidente Donald 

Trump anunciou neste do-
mingo (21) o adiamento da ta-
rifa de 50% sobre produtos da 
União Europeia, que estava 
prevista para entrar em vigor 
em 1º de junho. Agora, a me-
dida poderá ser aplicada a par-
tir de 9 de julho, o que, segun-
do ele, permitirá mais tempo 
para negociações com o blo-
co europeu.

A decisão veio após uma 
conversa telefônica com Ur-
sula von der Leyen, presiden-
te da Comissão Europeia, que, 
segundo Trump, demonstrou 
interesse em negociar seria-
mente. “Ela disse que quer 
se reunir rapidamente para 
ver se conseguimos chegar a 
um acordo”, declarou o pre-
sidente a jornalistas em No-
va Jersey.

Na sexta-feira anterior, 
Trump havia ameaçado apli-
car a tarifa diante do que cha-
mou de “barreiras comerciais 
injustas” por parte da UE, o 
que causou forte queda nos 
mercados financeiros, agra-
vada também pela possibili-

Trump assina decreto com 

mudanças no sistema eleitoral e 

cita Brasil como exemplo
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Medida foi anunciada pelo secretário de Estado Marco Rubio, que citou a 

América Latina e indicou possível sanção contra Alexandre de Moraes

EUA anunciam restrição de visto 

contra autoridades estrangeiras

O governo dos Estados Uni-
dos anunciou, nesta quar-
ta-feira (28), uma nova 

política de restrição de vistos di-
recionada a autoridades estran-
geiras que, segundo Washing-
ton, estejam envolvidas em ações 
de censura contra cidadãos nor-
te-americanos. A medida foi di-
vulgada pelo secretário de Esta-
do Marco Rubio, que mencionou 
a América Latina como uma das 
regiões de foco da nova diretriz.

“Por muito tempo, america-
nos foram multados, assediados 
e até processados por autorida-
des estrangeiras por exercerem 
seu direito à liberdade de expres-
são. Isso não será mais tolerado”, 
afirmou Rubio em publicação na 
rede X (antigo Twitter). Segundo 
ele, estrangeiros que “minam os 
direitos dos americanos” não de-
vem manter o privilégio de en-
trada no país.

O secretário não detalhou 

quem serão os alvos da restrição, 
nem quando ou como as sanções 
entrarão em vigor. No entanto, o 
anúncio ocorre poucos dias após 
Rubio afirmar ao Congresso ame-
ricano que há “grande possibili-
dade” de sanções contra o minis-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes, com 
base na Lei Magnitsky, que per-
mite penalizar estrangeiros acu-
sados de violar direitos humanos.

Rubio respondeu ao deputa-
do republicano Cory Mills, aliado 
do ex-presidente Donald Trump 
e próximo da família Bolsona-
ro, que vem acusando Moraes 
de atuar politicamente contra 
opositores do governo brasilei-
ro. Mills declarou que o Brasil vi-
ve um “retrocesso alarmante nos 
direitos humanos” e que Jair Bol-
sonaro estaria perto de se tornar 
“um preso político”.

Em nota, o Departamen-
to de Estado norte-america-

Secretário de Estado Marco Rubio
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no reforçou a posição do go-
verno, criticando autoridades 
estrangeiras que, segundo o 
comunicado, atuam para cen-
surar cidadãos e empresas dos 
Estados Unidos sem qualquer 
autoridade legal para isso. O 
texto cita casos de ameaças 
de prisão e tentativas de im-
por políticas de moderação de 
conteúdo às plataformas digi-

tais americanas.
“É inaceitável que autori-

dades estrangeiras emitam ou 
ameacem emitir mandados de 
prisão contra cidadãos ou resi-
dentes dos EUA por postagens 
feitas em plataformas ameri-
canas enquanto estão em so-
lo americano”, concluiu o De-
partamento.

Fonte: G1

dade de uma tarifa de 25% so-
bre iPhones fabricados fora 
dos EUA.

O adiamento parece ter 
acalmado temporariamente 
os ânimos. Em sua rede social, 
Trump disse ter sido um “pri-
vilégio” conceder o novo pra-
zo. Von der Leyen afirmou que 
a UE está pronta para avançar 
“rapidamente e com decisão” 
nas negociações, destacando a 
importância da relação comer-
cial com os EUA.

Fonte: CBS


